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EDITORIAL 

O mundo está em estado crítico. Com contornos bastante nítidos, a pandemia 
de Covid-19 desnudou a falta de preparação global para seu enfrentamento e, 
principalmente em países mais pobres, mas não apenas nestes, a inexistência de 
resiliência econômica. 

O que estamos vivendo, certamente, produzirá desdobramentos em múltiplos 
aspectos da vida societária e será tema de futuros estudos. Na tentativa de 
diminuir a circulação de pessoas e o ritmo de propagação da doença, vários países 
têm adotado medidas rigorosas. Em alguns casos as medidas são extremas.  

A orientação é o isolamento social, sempre que possível, e a ampliação de 
medidas de higiene. Com escala e severidade só vista na devastadora gripe 
espanhola, em 1918, além de matar, o processo em curso está afetando a saúde 
mental e a qualidade de vida das pessoas. 

A Revista Brasileira de Qualidade de Vida, nos próximos números, priorizará a 
publicação de artigos relativos ao tema. Assim, para que o conhecimento avance, 
convidamos nossa comunidade para fazer a submissão de resultados de pesquisas 
relacionadas com a pandemia. 

No presente número, temos a publicação de seis artigos originais e uma nota 
técnica. 

O primeiro artigo, Relação entre distúrbios do sono e severidade da 
fibromialgia: o impacto na qualidade de vida de brasileiras usuárias de redes 
sociais, de autoria de Rita de Cassia de Souza Fernandes, Noeli Aparecida Rosa de 
Morais, Renata Furlan Viebig e Juliana Masami Morimoto, tem por objetivo 
analisar a relação entre distúrbios do sono e severidade da fibromialgia (FM) no 
impacto da qualidade de vida de brasileiras usuárias de redes sociais. 

Vanessa Ticianne Vasconcelos de Andrade Moreira Braga e Maria do Carmo 
Eulálio são autoras do artigo intitulado Estado nutricional de idosos residentes em 
condomínio habitacional exclusivo para idosos e avaliaram o estado nutricional, 
através de dois métodos, dos idosos residentes nos Condomínios Cidade Madura, 
na Paraíba. 

A qualidade de vida de idosas com incontinência urinária (IU) em Belém, Pará 
foi avaliada no artigo Avaliação da qualidade de vida em idosas com incontinência 
urinária de Camila Fernanda Carneiro Oliveira, Anne Caroline Celso dos Santos 
Monção e Wiviane Maria Torres de Matos Freitas. 

O quarto artigo tem como título Impacto da incontinência urinária na 
qualidade de vida de idosas atendidas no Núcleo de Apoio à Saúde da Família de 
Carmo do Paranaíba/MG, como autores Tatiane Vargas Morais, Kelly Christina de 
Faria, Gisélia Gonçalves de Castro, Talita Sabrina da Silva e Lays Magalhães Braga 
e como objetivo avaliar a qualidade de vida (QV) de mulheres participantes do 
Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) da cidade de Carmo do Paranaíba/MG. 
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Natalia Lohayne Dias Vasconcelos, Rebecca Aimée Massonetto Ribeiro e 
Izabela Maria Montezano de Carvalho avaliaram a qualidade de vida no trabalho 
(QVT) de funcionários do restaurante universitário (RESUN) do campus de São 
Cristóvão da Universidade Federal de Sergipe (UFS) no artigo Qualidade de vida 
no trabalho de funcionários de uma unidade de alimentação e nutrição do 
município de São Cristóvão/SE. 

No estudo Avaliação da qualidade de vida em pacientes submetidos a 
cirurgia bariátrica, Tiago Grassano Lattari, Tiago Rafael Onzi, Leila John Marques 
Stedile e Mariângela Pimentel Pincelli identificaram fatores relacionados à 
percepção de baixa qualidade de vida nos pacientes atendidos em um serviço de 
cirurgia bariátrica. 

Fechando esse número, Bruno Pedroso escreveu a nota Revista Brasileira de 
Qualidade de Vida, e depois? A trajetória das ferramentas para o cálculo dos 
escores e da estatística descritiva dos instrumentos WHOQOL-100/WHOQOL-
bref, demonstrando o impacto de duas publicações realizadas nas edições iniciais 
da Revista Brasileira de Qualidade de Vida (RBQV), que intentaram disponibilizar 
ferramentas alternativas para o cálculo dos escores e estatística descritiva dos 
instrumentos WHOQOL. 

A academia pode, e deve, usar esse momento para produzir avanços e dar 
esperança. Não vamos desperdiçar essa crise. 
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